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A menor qualidade do grão nacional e a desvalorização 

do Dólar deverão favorecer a entrada de trigo estrangeiro 

no país nos próximos meses. 

TRIGO – 20 a 24/11/2017 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 35,00 34,05 34,03 -2,77% -0,06%

R$/60kg 29,18 29,51 29,56 1,30% 0,17%

R$/60kg 36,36 31,47 31,47 -13,45% 0,00%

R$/50Kg 84,69 76,43 78,54 -7,26% 2,76%

R$/50Kg 104,46 102,90 102,65 -1,73% -0,24%

US$/t 176,00 163,27 162,11 -7,89% -0,71%

US$/t 196,82 235,70 233,82 18,80% -0,80%

PR US$/t 182,97 166,60 165,02 (R$ 536) -9,81% -0,95%

RS US$/t 173,51 157,46 155,78 (R$ 506) -10,22% -1,07%

PR US$/t 238,78 276,40 273,93 (R$ 890) 14,72% -0,89%

RS US$/t 229,32 267,26 264,69 (R$ 860) 15,43% -0,96%

R$/US$ 3,3831 3,2820 3,2481 -3,99% -1,03%Dólar
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Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       * Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2017/18): R$ 20,48/60kg (básico); R$ 25,57/60kg (doméstico); R$ 37,26/60kg (pão); R$ 39,02/60kg (melhorador); 
      ** Desembarque em São Paulo. 

 

MERCADO INTERNO 

Em que pese a menor qualidade do trigo colhido nos estados 

da região Sul, o mercado permaneceu com baixa liquidez ao 

longo da semana, sobretudo pelo fato dos moinhos 

permanecerem abastecidos e incertos quanto ao preço futuro 

do cereal. Por outro lado, a restrição na oferta poderá aumentar 

a disputa das indústrias pelo grão de qualidade superior, o que 

impulsionará os preços nos próximos meses. No Rio Grande do 

Sul a saca de 60 kg do trigo pão (pH 78) foi comercializada a 

R$ 29,56, representando um aumento de 0,17%, se comparado 

ao preço da semana anterior.   

Gráfico 1 - Evolução dos preços pagos aos produtores 
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Fonte: Conab 

 

De acordo com a Secretaria de Estado da Agricultura e do 

Abastecimento do Paraná (Seab) e o Departamento de 

Economia Rural (Deral), a colheita do trigo paranaense está 

praticamente finalizada e, até o dia 20 do mês em curso, 53% 

do volume colhido já foi comercializado. 

Assim como no Paraná, a colheita no Rio Grande do Sul 

encontra-se em fase final, segundo informações da Emater-RS. 

Os números acerca da produção, rendimento, qualidade dos 

grãos e dos diversos prejuízos causados pelas intempéries 

ocorridas ao longo de todo o ciclo da cultura ainda não são 

conclusivos e deverão ser objeto de pesquisa nas próximas 

semanas pela referida instituição. 

Os recentes aumentos nos preços dos grãos começam a ser 

percebidos em maior intensidade nas cotações das farinhas. A 

saca de 50 kg da farinha de trigo especial foi comercializada a 

R$ 78,54 no Paraná, valor que representa uma alta de 2,76% 

em relação aos valores coletados na semana anterior. 

MERCADO EXTERNO 

Conforme divulgado pelo USDA (Departamento de Agricultura 

dos Estados Unidos), até o dia 20/11, 8% das lavouras de trigo 

de inverno apresentavam condições excelentes, 46%, boas, 

35% médias, 8% ruins e 3% muito ruins. As menores 

exportações estadunidenses foram determinantes para a 

desvalorização dos preços internacionais nas bolsas norte- 

americanas. Os contratos de dezembro do trigo Soft Red 

Winter (SRW) na CBOT recuaram em 2,69%, cotados a US$ 

152,76 (156,99).  

COMENTÁRIO DO ANALISTA 


